
Os jornais que li^f hoje falam de tres proibições . Está proibido na Argentina , sob 

acusação de imoral , o romance "Caminhos Cruzados" de Erico Veríssimo ; no Rio

a censura vetou duas peças de Nelson Rodrigues , o grande teatrálogo de "Vestido 
de Noiva" ; e o ministro da Justiça baixou uma portaria suspendendo por 6 raezes 
a "Tribuna Popular" .
Este último caso é a E'a terceira vez que o ministro ífiann suspende'^*'''
jornal com uma portaria . Da primeira e da segunda vez houve protestos de toda
a gente pensante . Jodos os grandes jornais do Rio esbaldaran-se em explicar em
editoriais que nac^póssivel deixar ao arbítrio iinrlíiiul*nferr' de um Ministro o «
funcionamento de um jornal . Isso ê claro como água . Se ura jornal fez alguma

‘3a fóra da lei , ele deve ser denunciado e depois julgado - por um juía . O
- O
Conselho Deliberativo da A.B.ly hw b w ; era uma declaração unanime e enérgica , já 
repeliu esse abuso do sr. Adroaldo. gfaw«mmfararanmrrianwnffinTnihrihi»r",pftmRmnrqnnmpfl.wtinTnriTnfflThr>ifr«irr,
dnnáimpnaiMMi' iT de um náu gosto tão horrivel invocar hoje a Lei de Segurança que 
o Ministro da Justiça f indo de encontro ás vozes mais altas de nossa ma4n opinião 
m democrática a mais legitima e insuspeiTajdá provas de uma triste coragem em inci­
dir pela terceira vez no mesrio erro . Qualquer dia alguém descobrirá que a nossa 
Constituição não revogou expressamente certos artigos das Ordenações do Reino —  
e inventará um geito manhoso de aplical-os , uatauraamdanj^nttnaiuraiúiAnpnfluiiKttHUMám 
dmmmnftglMtoi Com essa "técnica jurídica" baratíssima poderemos voltar , com daciti- 
dado , á escravidão do negro^ rw / > v £ ^ ' .
Os outros dois casos são igualmente tristes . Já nem vale a pena falar de "Cami­
nhos Cruzados" , Murara livro que rauMtaa dezenas de milhares de brasileiros leram

sem nenhum inconveniente para sua formação moral - e com evidente lucro para o 
apuro de sua sehsibilidade artistica . ifthmnemna 0 caso de Nelosn Rodrigues é
que nos interessa mais , porque é uma vergonha nossa , e não uma vergonha argen­
tina —  e francamente eu acho que já temos tanto motivo de nos envergonhar dentro 
do Brasil que n~o precisamos comprar vergonha da estupidez e incultura alfeeias.

Por mais que peleje , Nelson Rodrigues não consegue levar suas peças, A paiba» 
policia resolveu que o público não p6de essas obras de art^ . Quem conhe­
ce a mentalidade ilaranm da maior parte de nossa policia péde fazer uma idéia do 
quanto é cnlamitosò é —  isso sim -- verdadeiranente imoral^ 0 deixaB 'a policia 
o julgamento de obras de arte .
A liberdade ararfiwbm de opinião e de expres­

são artistica já tem sido conquistada e aa restaurada no Brasil mais de uma vez . 
0 que é necessário I consolidal-a - defendendo-a sempre onde ela fôr atacaceu ,



sem atender a preferencias políticas ou pessoais . A portaria do sr. Ministro 
da Justiça faz mais mal á democracts^d^e vinte numeros da "Tribuna Popular"*..
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